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No mês de outubro, o fundo apresentou uma queda de -3,65%, enquanto o Ibovespa uma alta de +2,26%. 
No ano, o fundo acumula um retorno de +19,57%, e o Ibovespa +24,32%. Desde o início, o fundo teve 
retorno de -12,36% e o Ibovespa de +32,61% no mesmo período.

Apesar da foto positiva para a Bolsa brasileira, o início de outubro foi de forte correção, com o índice 
batendo os 141 mil pontos antes de buscar novos recordes, chegando a 149,5 mil pontos no último pregão 
do mês. Esse desempenho ganha contornos mais claros quando olhamos o pano de fundo global e local.

Nos EUA, em decisão quase unânime, o Fed fez mais uma redução da taxa básica de juros. Contudo, o 
discurso do comitê ainda é de cautela, destacando que o mercado de trabalho está desacelerando de 
forma gradual e a inflação segue elevada. Desse modo, mantemos a expectativa de mais um corte de 
0,25 ponto percentual na reunião de dezembro.

Aqui, sem decisão do Copom, os indicadores trouxeram uma combinação favorável de inflação 
comportada e mercado de trabalho resiliente, enquanto a atividade dá sinais de moderação. 
Considerando essa dinâmica e um fiscal deteriorado, o Comitê de Política Monetária deve manter a 
cautela, aumentando a possibilidade de início do ciclo de cortes em 2026.

Em outubro, o investidor estrangeiro alternou entradas e saídas, refletindo o noticiário global, mas o saldo 
do ano permanece positivo. Após a correção, quando o Ibovespa chegou a acumular -3,8% de queda, a 
demanda doméstica ajudou o índice a alcançar as máximas.






